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Serviços dos ecossistemas

• Benefícios que as pessoas obtêm dos 

ecossistemas

• São os bens e serviços da natureza
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Serviços dos ecossistemas
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Regulação e manutenção
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Aprovisionamento



Serviços dos ecossistemas
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Aprovisionamento
Bens ou produtos produzidos

pelos ecossistemas

Regulação
Processos naturais regulados

pelos ecossistemas

Culturais
Benefícios não materiais

obtidos dos ecossistemas

Suporte
Funções dos ecossistemas que mantém todos os serviços



Serviços dos ecossistemas
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Serviços dos ecossistemas
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Serviços dos ecossistemas
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Biodiversidade
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Serviços dos ecossistemas
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Anthropocentric, instrumental and utilitarian view of nature
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Quais os serviços dos ecossistemas considera mais
importantes nas RBs?
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https://www.menti.com/al25182d5kzx

(Código: 3739 5036)

https://www.menti.com/al25182d5kzx


Ameaças aos ecossistemas
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Condição dos ecossistemas

Degradação dos ecossistemas

• A maioria dos mecanismos que impulsionam a 
degradação dos ecossistemas permanecem constantes 
ou a crescer de intensidade na maioria dos ecossistemas

• 60% dos serviços dos ecossistemas mundiais estão 
degradados
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Condição dos ecossistemas
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60% dos serviços dos ecossistemas mundiais estão degradados



Condição dos ecossistemas
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Serviços dos ecossistemas Ecossistemas
Indicadores

Pressão Condição
Serviços de Aprovisionamento

Produtos agrícolas

• Áreas agrícolas

• Pastagens

• Sistemas Agro-florestais

• Zonas húmidas

• Conversão de áreas naturais (%/ano)

• Poluição orgânica (Kg(N,P)/ha/ano)

• Atributos estruturais dos 

ecossistemas (% área agrícola em 

regime bio, extensivo, HNVF)

• Índice de fragmentação dos 

ecossistemas

Produtos lenhoses (e.g. madeira)
• Sistemas Agro-florestais

• Florestas

• Áreas de produção intensiva 

(%ha/ano)

• Erosão dos solos (ha/year)

• Volume de biomassa obtido (m3/ano)

• Proporção de área protegida (%)

Serviços de Regulação e Manutenção

Sequestro de carbono
• Florestas

• Zonas húmidas

• Índice de fragmentação/ 

deflorestação

• Reconversão de áreas naturais 

(ha/ano)

• Quantidade de carbono orgânico no 

solo (% ou g/kg)

• Proporção de área protegida (%)

Polinização e dispersão de sementes

• Áreas agrícolas

• Pastagens

• Sistemas Agro-florestais

• Florestas

• Zonas húmidas

• Fragmentação de habitat (%)

• Proporção de área agrícola 

intensiva/extensiva (%)

• Índice de riqueza de espécies 

polinizadoras (índices de diversidade 

e abundância)

• Espécies protegidas e ameaçadas (ex: 

RN2000, IUCN)

Controlo de cheias
• Cursos de água naturais

• Zonas húmidas

• Área de zonas húmidas em leito de 

cheia (% ou ha)

• Reconversão de zonas ripícolas em 

zonas artificiais (% ou ha)

• Ocupação e uso do solo em zonas de 

leito de cheia (%)

• Consumo de recursos hídricos (m3 ou 

%/ano)

Serviços culturais

Atividades de recreação e lazer na natureza • Múltiplos
• Número de habitantes (pessoas/km2)

• Número de visitantes (pessoas/ano)

• Áreas de lazer/recreio naturais (% ou 

km2)

• Diversidade de locais com 

características naturais emblemáticas 

(cultos, históricas, educativas, outras)



Quais considera serem as principais ameaças aos SE nas
RBs?
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https://www.menti.com/al25182d5kzx

(Código: 3739 5036)

https://www.menti.com/al25182d5kzx


Mecanismos de mudança
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Direct 

Drivers

Indirect 

Drivers

Ecosystem

Services

Human 

Well-being

Direct Drivers of Change
 Changes in land use 
 Species introduction or removal
 Technology adaptation and use
 External inputs (e.g., irrigation) 
 Resource consumption
 Climate change
 Natural physical and biological drivers 

(e.g., volcanoes)

Indirect Drivers of Change
 Demographic
 Economic (globalization, trade, market 

and policy framework)
 Sociopolitical (governance and 

institutional framework)
 Science and Technology
 Cultural and Religious

Human Well-being and 

Poverty Reduction
 Basic material for a good life
 Health
 Good Social Relations
 Security
 Freedom of choice and action



Que soluções procurar?
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Valorização dos serviços dos ecossistemas
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Valoração dos SE
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Que soluções podem promover os SE?
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Que medidas e/ou estratégias considera necessárias 
implementar para promover/valorizar os serviços dos 
ecossistemas?
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https://www.menti.com/al22zjip6wi7

(Código: 4633 1475)

https://www.menti.com/al22zjip6wi7


Serviços dos ecossistemas: diferentes abordagens
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Categorização e ferramentas
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Millennium ecosystem Assessment – Ecological approach



Categorização e ferramentas
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TEEB: The economics of ecosystems and biodiversity – Economic approach



Categorização e ferramentas
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CICES: Common international classification of ecosystem services – scientific-based approach



Categorização e ferramentas
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CICES: Common international classification of ecosystem services – scientific-based approach



Categorização e ferramentas
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• IPBES - Intergovernmental Science Policy Platform on Biodiversity and Ecosystem Services



Categorização e ferramentas
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• IPBES – Nature contributions to people (NCP)



Categorização e ferramentas
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• IPBES – Nature contributions to people (NCP)

NCP
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Regulation of extreme 

events

Pest and Disease Control

Energy

Food and Nutrition

Materials and Fibers

Medicine

Learning and Inspiration

Nature Experiences

Identity. Heritage. and Legacy



Categorização e ferramentas
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• IPBES – Nature contributions to people (NCP)

Maps are useful for analyzing, interpreting and 
communicating ecosystem service data. They can show 
diverse aspects (where are services supplied/used) and 
show connections with land use, or exposure to threats.



Avaliação dos serviços dos ecossistemas
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Avaliação dos serviços dos ecossistemas
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Avaliação dos serviços dos ecossistemas
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Avaliação dos SE
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Ferramentas



Avaliação dos SE
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Modelo conceptual MAES



Avaliação dos SE
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Indicadores de provisão



Avaliação dos SE
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Indicadores de condição



Importância das metodologias participativas

Estratégias participativas

• processo de decisão mais democrático, promovendo o 
acesso de mais atores relevantes

• melhorar a qualidade das decisões e soluções para 
problemas de natureza complexa e incerta

• aumentam o nível de confiança entre o público e as 
instituições, legitimando as estruturas de governança

• capacitação do público - educação e redes de atores 
relevantes - processo bidirecional

• fortalecimento da coesão social através da procura de 
consensos e resolução de conflitos
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Importância das metodologias participativas

• permitir uma governação democrática e de alta 

qualidade

• reforçar a capacidade de intervenção civil

• desenvolver programas e iniciativas de forma 

eficaz e eficiente, com maior apoio

• aumentar a confiança da sociedade nas decisões

• aumentar a compreensão das questões, 

preocupações, prioridades e soluções públicas

(adaptado de Slocum, 2003)
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• fomentar a aprendizagem mútua através da

partilha de informação e experiências

• assegurar que as decisões e políticas incorporam

preocupações, conhecimentos e valores públicos

que de outra forma poderiam ser ignorados

• identificar aspetos controversos de uma questão,

reunindo diferentes pontos de vista para alcançar

consensos de forma colaborativa.



Casos de estudo

Reservas da Biosfera Portuguesas
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Reservas da Biosfera

Territórios sustentáveis, 

comunidades resilientes.

Equipa CFE - UC



Modelo conceptual para avaliação dos Serviços dos Ecossistemas

Desenvolvimento sustentável
Acrescentar valor às RBs 

portuguesas, aumentando a sua 

resiliência e sustentabilidade, e 

promovendo os seus territórios e 

património únicos.

Serviços dos Ecossistemas
Fundamentais para a mitigação 

dos efeitos das alterações 

globais, e para a promoção do 

desenvolvimento sustentável.

Reservas da Biosfera Portuguesas

Mapeamento

Informação geográfica 

e biológica;

Deteção remota;

Mapeamento de SE 

(atuais e potenciais).

Metodologia 

participativa
Selecção de SE chave para 

promover o desenvolvimento 

sustentável e os recursos 

endógenos.

Capacitação
Formação dos atores 

locais na valorização e 

promoção dos SE, 

assegurando a sua 

produção e consumo 

sustentáveis.



Reservas da Biosfera. Territórios sustentáveis, comunidades resilientes.

Seleção 

indicadores 

SE

Identificação 

SE potenciais 

Mapeamento 

Ecossistemas

Seleção 

indicadores de 

condição
Mapeamento

Serviços

Ecossistemas



Biosphere Reserves: Sustainable territories, Resilient communities

Methodological approach



Metodologias Participativas

Valorização
Levantamento dos bens e 

serviços que atualmente 

trazem benefícios à 

comunidade e quais os que 

podem ser valorizados em 

termos ecológicos, 

socioculturais e 

económicos.

Valoração
Um grupo selecionado 

intervenientes (cientistas, 

entidades gestoras das RB 

e atores locais) realizará 

uma avaliação holística dos 

SE, com base no seu valor 

ecológico, económico e 

social. 

SE chave
Considerando os aspectos 

identitários, objetivos e 

prioridades de cada uma 

das reservas da biosfera, irá 

proceder-se à seleção de 

quais os SE chave, com 

vista ao desenvolvimento 

sustentável dos recursos 

naturais endógenos 

existentes nas RB.

Soluções de 

base natural
Seleção de SE chave 

recorrendo a uma 

metodologia participativa e 

colaborativa multi-actor, 

visando o seu papel na 

mitigação e adaptação às 

alterações climáricas.

LOREM 

IPSUM

01 02

04 03

Seleção Valorização

NBS Valoração



Biosphere Reserves: Sustainable territories, Resilient communities

Methodological approach



Reservas da Biosfera. Territórios sustentáveis, comunidades resilientes.

Participatory approach: participatory mapping
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PARCERIA E EQUIPA



@EEAGrantsPortugal

geral@quaternaire.pt

reservasdabiosfera.pt promotor                            operador do programa

Working together for a green Europe.



Obrigada!

Joana Alves* & Helena Freitas

*jallves@uc.pt
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